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EMENTA DE DISCIPLINA – 2025.2 

CURSO TIPO DE FORMAÇÃO 
MUNICÍPIO DE 
REALIZAÇÃO 

BLOCO: COORDENADOR (A): 

PEDAGOGIA 
INTERCULTURAL 

INDÍGENA 

1ª LICENCIATURA CURRAIS-SEDE III DR. RAIMUNDO NONATO FERREIRA DO NASCIMENTO 

DISCIPLINA: Projeto intercultural de pesquisa e 
extensão comunitária III - Socioecologia do cerrado e da caatinga e 
Educação Ambiental. 

CARGA HORÁRIA: 45h CRÉDITOS: 0.0.0.3 

Ementa:  

Desenvolver atividades integradoras de ensino, pesquisa e extensão a partir das realidades de cada povo/ comunidade e escolas nas 

quais atuam os professores em formação, tendo como referência a socioecologia do cerrado e da caatinga, bem como temas de 

educação ambiental. 

Bibliografia Básica: 

BRASIL. Política Nacional de Educação Ambiental. Lei 9795/99. Brasília, 1999. 

DIAS, Genebaldo Freire. Educação Ambiental: princípios e práticas. 9a ed. São Paulo. Gaia, 2004. 

Guimarães M., Educação ambiental: no consenso um embate? 8ª edição. Editora Papirus, 2007 

Bibliografia Complementar:  

BERNA, Vilmar. Como Fazer Educação Ambiental. São Paulo: Paulus, 2001. 

COIMBRA, José de Ávila Aguiar. O Outro Lado do Meio Ambiente. São Paulo: CETESB, 1985. 

SILVA, Marina. Encontros e Caminhos: Formação de Educadoras(es) Ambientais e Coletivos Educadores. Brasília, Ministério do Meio 

Ambiente, 2005. 

CAPRA, Fritjof; STONE, Michael K.; BARLOW, Zenobia (orgs.) Alfabetização Ecológica: a educação das crianças para um mundo 

sustentável. São Paulo: Cultrix. 

SATO, M. Educação Ambiental. São Carlos: Rima, 2002. 
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EMENTA DE DISCIPLINA – 2025.2 

CURSO TIPO DE FORMAÇÃO 
MUNICÍPIO DE 
REALIZAÇÃO 

BLOCO: COORDENADOR (A): 

PEDAGOGIA 
INTERCULTURAL 

INDÍGENA 
1ª LICENCIATURA CURRAIS-SEDE III DR. RAIMUNDO NONATO FERREIRA DO NASCIMENTO 

DISCIPLINA: Epistemologias indígenas CARGA HORÁRIA: 60h CRÉDITOS: 3.1.0.0 

Ementa:  

Diversidade de formas de exercício da razão e do pensamento. Diversos sistemas e regimes de conhecimento. Diversidade de modos 

de ser, fazer e estar no mundo. Diversidade de cosmovisões, ontologias e epistemologias ameríndias. Epistemicídio. Diálogo 

interepistêmico. Vigilância Epistemológica. 

Bibliografia Básica: 

BANIWA, Gersem. Desafios no caminho da descolonização indígena. Novos Olhares Sociais, v. 2, n. 1, p. 41-50, 2019. 

KOPENAWA, Davi & ALBERT, Bruce. A queda do céu. Palavras de um xamã yanomami. São Paulo: Companhia das Letras, 2015. 

BARRETO, João Paulo Lima. Wai-Mahsã: Peixes e humanos. Um ensaio de Antropologia Indígena. Dissertação (Mestrado em 

Antropologia) – Universidade Federal do Amazonas, Manaus, 2013. 

Bibliografia Complementar: 

BARRETO, João Paulo L. Kumuã na kahtiroti-ukuse: uma “teoria” sobre o corpo e o conhecimento-prático dos especialistas indígenas 

do Alto Rio Negro. Tese de doutorado. Manaus: UFAM, 2021. 

CARVALHO, José Jorge. O olhar etnográfico e a voz subalterna. Horizontes Antropológicos, v. 7, n. 15, p. 107-147, 2001. 

KRAHÔ, Creuza Prumkwyj. Wato ne hômpu ne kãmpa: convivo, vejo e ouço a vida Mehi (Mãkrarè). Dissertação (Mestrado em 

Sustentabilidade junto a Povos e Territórios Tradicionais) – Universidade de Brasília, Brasília, 2017. 

KRENAK, Ailton. Ideias para adiar o fim do mundo. São Paulo: Editora: Companhia das Letras, 2019. 

WATTS-POWLESS, Vanessa (Mohawk e Anishnaabe). Lugar pensamento indígena e agência de humanos e não humanos (a primeira 

mulher e a mulher céu embarcam numa turnê pelo mundo europeu!). Espaço Ameríndio, v. 11, n. 1, p. 250-272, 2017. 
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EMENTA DE DISCIPLINA – 2025.2 

CURSO TIPO DE FORMAÇÃO 
MUNICÍPIO DE 
REALIZAÇÃO 

BLOCO: COORDENADOR (A): 

PEDAGOGIA 
INTERCULTURAL 

INDÍGENA 

1ª LICENCIATURA CURRAIS-SEDE III DR. RAIMUNDO NONATO FERREIRA DO NASCIMENTO 

DISCIPLINA: Didática Intercultural CARGA HORÁRIA: 60h CRÉDITOS: 3.1.0.0 

Ementa:  

Pressuposto epistemológicos da Didática, seu objeto de estudo e trajetória histórica. A Didática e a construção da identidade docente. 

O planejamento didático e a organização do trabalho docente. Compreensão do processo formativo e socioemocional como relevante 

para o desenvolvimento, nos estudantes, das competências e habilidades para sua vida. A sala de aula como objeto de estudo da 

Didática. 

Bibliografia Básica: 

BEHRENS, Marilda Aparecida. O paradigma emergente e a prática pedagógica. 5. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. 

CANDAU, Vera Maria Ferrão. A Didática em questão. Petrópolis, RJ: Vozes, 2012. 

CANDAU, V. M. F. Didática, Interculturalidade e Formação de professores: desafios atuais. Revista Cocar, [S. l.], n. 8, p. 28–44, 2020. 

Disponível em: https://periodicos.uepa.br/index.php/cocar/article/view/3045. Acesso em: 24 nov. 2023. 

Bibliografia Complementar:  

 ALVES, Nilda; LIBANEO, Jose Carlos. Temas de pedagogia: diálogos entre didática e currículo. São Paulo, SP: Cortez, 2012. 

CANDAU, Vera Maria Ferrão. (org) Educação intercultural e cotidiano escolar. Rio de Janeiro: 7 letras, 2006. 

GIL, Antônio Carlos. Didática do ensino superior. São Paulo, SP: Atlas, 2013. 

PIMENTA, Selma Garrido; ANASTASIOU, Lea das Graças Camargos. Docência no ensino superior. 2. ed. São Paulo, SP: Cortez, 2010. 

279p. 

VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Prática pedagógica do professor de didática. 3. ed. Campinas, SP: Papirus, 1994. 
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EMENTA DE DISCIPLINA – 2025.2 

CURSO TIPO DE FORMAÇÃO 
MUNICÍPIO DE 
REALIZAÇÃO 

BLOCO: COORDENADOR (A): 

PEDAGOGIA 
INTERCULTURAL 

INDÍGENA 

1ª LICENCIATURA CURRAIS-SEDE III DR. RAIMUNDO NONATO FERREIRA DO NASCIMENTO 

DISCIPLINA: Avaliação de aprendizagem CARGA HORÁRIA: 60h CRÉDITOS: 4.1..0.0 

Ementa:  

Concepções de avaliação. Tipos, funções e características da avaliação. Avaliação na legislação educacional brasileira e documentos 

oficiais. Critérios e instrumentos de avaliação da aprendizagem. Subsídios para elaboração e aplicação dos procedimentos de avaliação 

de forma que subsidiem e garantam efetivamente os processos progressivos de aprendizagem e de recuperação contínua dos 

estudantes. Práticas avaliativas na Educação Básica. 

Bibliografia Básica: 

VASCONCELOS, Ednelza Maria Pereira e. Avaliação da Aprendizagem. Teresina: EDUFPI, 2010. 

HAYDT, Regina Celia Cazaux. A avaliação do processo ensino-aprendizagem. 6. ed. São Paulo, Ática, 2008. 

LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar. 22. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 

Bibliografia Complementar:  

HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre: Mediação, 2001. 

HOFFMANN, Jussara. Avaliação - mito e desafio: uma perspectiva construtivista. 43. ed. Porto Alegre: Mediação, 2013. 

HOFFMANN, Jussara. Pontos e contrapontos: do pensar ao agir em avaliação. 10. ed. Porto Alegre: Mediação, 2007. 

HOFFMANN, Jussara. Avaliação Mediadora: uma prática em construção da préescola a universidade. 32. ed. Porto Alegre: Mediação, 

2012. 

PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência a regulação das aprendizagens: entre duas lógicas. Porto Alegre: Artmed, 1999. 
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EMENTA DE DISCIPLINA – 2025.2 

CURSO TIPO DE FORMAÇÃO 
MUNICÍPIO DE 
REALIZAÇÃO 

BLOCO: COORDENADOR (A): 

PEDAGOGIA 
INTERCULTURAL 

INDÍGENA 
1ª LICENCIATURA CURRAIS-SEDE III DR. RAIMUNDO NONATO FERREIRA DO NASCIMENTO 

DISCIPLINA: Direitos dos povos indígenas CARGA HORÁRIA: 60h CRÉDITOS: 3.1.0.0 

Ementa:  

A Constituição Federal. Instrumentos internacionais relevantes para os povos indígenas. A convenção da Organização Internacional do 

Trabalho (OIT). A Declaração da OEA. Pluralismo jurídico e os direitos próprios dos povos originários. Os direitos indígenas perante as 

leis e constituições nacionais. Direito e política indigenista no Brasil. Reconhecimento e Cidadania. 

Bibliografia Básica: 

ARAÚJO, Ana Valéria et al. Povos Indígenas e a Lei dos “Brancos”: o direito à diferença. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de 

Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade; LACED/Museu Nacional, 2006. 

BANIWA, Gersem. “A conquista da cidadania indígena e fantasma da tutela no Brasil contemporâneo”. In: RAMOS, Alcida Rita (Org.). 

Constituições nacionais e povos indígenas. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2012. p. 206-227. 

CUNHA, Manuela Carneiro da. Índios na Constituição. Novos Estudos CEBRAP, São Paulo, vol. 37, n. 3, p. 429-443, set-dez, 2018. 

Bibliografia Complementar:  

COMISSÃO NACIONAL DA VERDADE, Texto 5 – Violações de direitos humanos dos povos indígenas. IN.: ________. Relatório – Volume 

II – Textos Temáticos – dezembro de 2014, p. 203-262. 

DINO, Natália Albuquerque. Entre a Constituição e a Convenção n. 169 da OIT: o direito dos povos indígenas à participação social e à 

consulta prévia como uma exigência democrática. Boletim Científico ESMPU, Brasília, a. 13 – n. 42-43, p. 481-520 – jan./dez. 2014. 

DUPRAT, Deborah. O direito sob o marco da plurietnicidade/ multiculturalidade. In: RAMOS, Alcida Rita (Org.). Constituições nacionais 

e povos indígenas. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2012, p. 228-236. 

NASCIMENTO, Sandra. Os caciques e os juízes: os direitos humanos entre as fronteiras do direito oficial, da diversidade cultural e da 

territorialidade ancestral indígena. Especiaria – Cadernos de Ciências Humanas. V.14, n. 26, jan./jun. 2015, p. 41-70. 

TERENA, Eloy & GUAJAJARA, Sonia. Povos indígenas e a luta pela vida: retrospectiva 2021. 2021, n-1 edições. 
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EMENTA DE DISCIPLINA – 2025.2 

CURSO TIPO DE FORMAÇÃO 
MUNICÍPIO DE 
REALIZAÇÃO 

BLOCO: COORDENADOR (A): 

PEDAGOGIA 
INTERCULTURAL 

INDÍGENA 
1ª LICENCIATURA CURRAIS-SEDE III DR. RAIMUNDO NONATO FERREIRA DO NASCIMENTO 

DISCIPLINA: Estado, Plurinacionalidade e politicas educacionais CARGA HORÁRIA: 60h CRÉDITOS: 3.1.0.0 

Ementa:  

Constituição de 1988 e o reconhecimento dos direitos indígena. Políticas governamentais. Cidadania e autonomia indígena. Relações 

com os Estados Nacionais. Educação escolar indígena. 

Bibliografia Básica: 

BAINES, Stephen G. BAINES, Stephen G. “Um estado dentro do estado”: protagonismo indígena e os programas indigenistas da 

Eletronorte - o programa Waimiri-Atroari. In: Silva, G. J. da; Silva, C. A. da (org.) Protagonismos indígenas na Amazônia brasileira. 

Palmas: Nagô Editora, 2018. 

GRUPIONI, Luis Donisete Benzi. “Que educação diferenciada é essa?” In: RICARDO, Beto & RICARDO, Fany (orgs.). Povos Indígenas no 

Brasil, 2011-2016. São Paulo: Instituto Socioambiental, 2017. 

RAMOS, Alcida. “O pluralismo brasileiro na berlinda”. Etnográfica, VIII (2): 165-183. 2004. 

Bibliografia Complementar:  

ALMEIDA, Fabio Vaz Ribeiro de. “O índio sabe, o índio faz: os dilemas da participação indígena nas políticas públicas”. In: Cassio 

Noronha Inglez de Sousa; Fabio Vaz Ribeiro de Almeida; Antonio Carlos de Souza Lima; Maria Helena Ortolan Matos (orgs.). Povos 

Indígenas: projetos e desenvolvimento, II. Brasília: Paralelo 15, GTZ; Rio de Janeiro: LACED/Museu Nacional-UFRJ, 2010. 

DUPRAT, Deborah. “O direito sob o marco da plurietnicidade/multiculturalidade”. In: Alcida Rita Ramos (Org.). Constituições nacionais 

e povos indígenas. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2012. 

FRANCHETTO, Bruna. “Sobre discursos e práticas na educação escolar indígena”. In: Antonio Carlos de Souza Lima; Maria Barroso-

Hoffmann, (orgs.). Estado e povos indígenas: bases para uma nova política indigenista. Rio de Janeiro: Contra Capa Livraria; LACED, 

2002. 

MARÉS, Carlos. “As novas questões jurídicas nas relações dos Estados nacionais com os índios”. In: Antonio Carlos de Souza Lima; 

Maria Barroso-Hoffmann, (orgs.). Além da tutela: bases para uma nova política indigenista, III. Rio de Janeiro: Contra Capa; LACED, 

2002. 

RAMOS, Alcida Rita. Constituições nacionais e povos indígenas. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2012. 
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CURSO TIPO DE FORMAÇÃO 
MUNICÍPIO DE 
REALIZAÇÃO 

BLOCO: COORDENADOR (A): 

PEDAGOGIA 
INTERCULTURAL 

INDÍGENA 
1ª LICENCIATURA CURRAIS-SEDE III DR. RAIMUNDO NONATO FERREIRA DO NASCIMENTO 

DISCIPLINA: Pesquisa em Educação: questões 

teórico-metodológicas e prática 
CARGA HORÁRIA: 75h CRÉDITOS: 3.2.0.0 

Ementa:  

Prática reflexiva, por meio da pesquisa, sobre a prática docente. Resolução de problemas, engajamento em processos investigativos 

de aprendizagem, atividades de mediação e intervenção na realidade, realização de projetos e trabalhos coletivos, e adoção de outras 

estratégias que propiciem o contato prático com o mundo da educação e da escola na sua relação com a pesquisa. 

Bibliografia Básica: 

FAZENDA, Ivani (Org.). A pesquisa em educação e as transformações do conhecimento. 6.ed. Campinas, SP: Papirus, 2017. 

MACEDO, Roberto Sidnei. Etnopesquisa crítica, etnopesquisa-formação. Brasília, DF: líber, 2006. 

MENGA, Lüdke; ANDRÉ, Marli. E. D. A. Pesquisa em Educação: abordagens qualitativas. 2.ed. São Paulo: EPU, 2013. 

Bibliografia Complementar:  

 BORTONI-RICARDO, Stella Maris. O professor-pesquisador: introdução à Pesquisa Qualitativa. São Paulo: Parábola, 2008. 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2016. 

GONSALVEL, Elisa Pereira. Iniciação à pesquisa científica. 3. Ed. Campinas: Alínea, 2003. 

MATTAR, João; RAMOS, Daniela Karine. Metodologia da Pesquisa em Educação: Abordagens Qualitativas, Quantitativas e Mistas. 

Lisboa, Portugal: Edições 70, 2021. 

MOROZ, Melânia; GIANFALDONI, Mônica Helena T. Alves. O processo de pesquisa: iniciação. 2. Ed. Brasília: Líber, 2006. 


